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capítulo 1
Framework Foundation

Neste capítulo, apresentaremos o framework Foundation e mostraremos 
como criar uma pasta local contendo os arquivos necessários para iniciar 
os estudos, desde a criação de diferentes widgets gráficos individualmente 
até o desenvolvimento de um site completo ou uma aplicação capaz de 
ser consistentemente renderizada em qualquer tamanho de tela ou dis-
positivo, isto é, uma interface responsiva.

1.1 Introdução
Neste livro usaremos isoladamente tanto o termo framework quando o 
termo Foundation para designar o framework Foundation. Usaremos o 
termo inglês widget para designar qualquer componente gráfico, seja ele 
criado ou não com uso das funcionalidades do framework.

Foundation foi desenvolvido pela companhia ZURB, criada em 1998 
por Bryan Zmijewski com base em Campbell, na Califórnia, Estados 
Unidos. É uma companhia de grande porte da área de desenvolvimento 
web que, entre inúmeros outros aplicativos, lançou a versão 2.0 de Foun-
dation em outubro de 2011. Posteriormente foram lançadas as versões 3.0 
em junho 2012, 4.0 em fevereiro 2013 e 5.0 em novembro 2013.

Em agosto de 2014 foi lançada a versão 5.4.0, que trouxe como grande 
novidade o início da implantação de funcionalidades para contemplar 
os critérios de acessibilidade, tais como navegação pelo teclado, acesso 
para leitores de tela e boas práticas de acessibilidade em geral. Convém 
ressaltar que naquela data nem todos os componentes haviam recebido 
as funcionalidades destinadas à acessibilidade, mas, conforme planejado 



Foundation for Sites24

pela ZURB, as versões posteriores do framework iriam introduzir grada-
tivamente as funcionalidades aos componentes restantes.

Em 19 de junho de 2014 a companhia ZURB anunciou em seu blog 
hospedado em http://kwz.me/wV que a partir daquela data o framework que 
se encontrava na versão 5.3 passaria a se chamar “Foundation for sites”. A 
próxima versão 6 do framework, a ser lançada, será denominada de “Foun-
dation for apps”, com foco no desenvolvimento de aplicações responsivas. 
O framework Ink, já existente e estável, destinado ao desenvolvimento de 
emails responsivos, passaria a se chamar “Foundation for emails”. 

Desde  a versão 2.0, Foundation adota o desenvolvimento responsivo, 
e a partir da versão 4.0, o desenvolvimento com o framework adota o 
princípio “mobile first”. 

É um framework de código livre cuja licença e cujo uso são regidos 
segundo os termos da MIT License.

Toda a documentação referente ao Foundation encontra-se em um site 
dedicado hospedado em http://foundation.zurb.com/.

1.2 O que é Foundation?
Segundo seus desenvolvedores, a definição de Foundation é a seguinte: 

Foundation é o framework front-end mais avançado do mundo para 
desenvolvimento responsivo.

Entre tantos diferenciais do framework destacam-se os seguintes:

•	 Semântica – Toda a marcação HTML usada foi projetada de modo 
a preservar o valor semântico dos elementos, resultando em uma 
estruturação limpa e de carregamento otimizado.

•	 Mobile first – Adoção da filosofia mobile first para o design responsi-
vo, priorizando o desenvolvimento para dispositivos de pequeno 
porte e acrescentando melhoria progressiva para servir dispositivos 
maiores e desktop, exatamente como preconizam as boas práticas 
de design responsivo. 

•	 Personalização – Possibilidade de personalizar o framework definindo o 
download dele para apenas os plugins a serem usados no projeto, bem 
como personalizar as larguras de colunas, cores, tamanhos de fontes etc.
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•	 Profissionalismo – Milhares de designers e desenvolvedores dependem 
do Foundation. ZURB oferece, também, suporte comercial, treina-
mento e consultoria relacionados ao framework.

Convém notar que Foundation não oferece suporte para os 
navegadores IE8 e anteriores. Se você pretende servir esses 
navegadores, use a versão 3.2 do framework, que, apesar de não ter 
sido desenvolvida segundo a filosofia mobile first, oferece suporte 
razoável para aqueles navegadores.

1.3 Instalando Foundation
Existem três maneiras de instalar o framework, a saber: para uso com o 
pré-processador CSS SASS, para uso com uma aplicação Rails ou outra 
linguagem de programação ou para uso na sua forma-padrão, com HTML, 
CSS e JavaScript na chamada versão CSS, como esta forma foi denominada 
pela companhia ZURB.

O download do framework pode ser feito em http://kwz.me/qq. Na-
quela página você encontra algumas opções para download. Entre elas: 
download completo, download de plugins essenciais, download perso-
nalizado e download para uso com SASS.

Neste livro estudaremos o framework na sua versão CSS e, nesse caso, 
devemos fazer o download completo, que irá permitir usar todas as fun-
cionalidades do framework e, assim, desenvolver não só protótipos, mas 
também produtos finais que comportem e explorem todo o potencial do 
framework. 

Para instalar a versão CSS completa de Foundation, abra a página de 
download do framework em http://kwz.me/qq. Uma vez aberta a página, 
identifique um botão na cor azul denominado “Download Everything”. 
Clique o botão e o seu navegador fará o download do framework para a 
pasta-padrão de downloads do seu HD conforme suas preferências.

Na figura 1.1 mostramos parte da página de donwload de Foundation 
com o botão para download da versão CSS em destaque.
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Figura 1.1 – Página do download de Foundation (parte).

Ao fazer o download, você obtém um arquivo .zip da forma 
foundation-versão.zip no qual versão é o número da versão do framework. 
Descompacte o arquivo e coloque as pastas e os arquivos obtidos na des-
compactação em uma pasta com um nome de sua livre escolha. Esta pasta 
será a raiz do seu site, de sua aplicação, seus estudos ou seja lá o que for 
relacionado com o que você irá desenvolver (estudar) com Foundation.

As pastas e os arquivos obtidos da descompactação são relacionados 
e descritos a seguir. 

•	 Arquivo index.html – Esta é uma página exemplo contendo a marcação-
-padrão para obter alguns dos widgets e efeitos visuais criados pelo 
framework. Nela você poderá ter seu primeiro contato não só com 
a marcação HTML usada pelo framework como também com o 
resultado visual com ele obtido. Mas esteja certo de que a apresen-
tação visual dos widgets mostrados naquela página exemplo pode 
ser alterada personalizando-se as folhas de estilo servidas à página.

	 Trata-se apenas de uma página exemplo, e é muito provável que 
você queira alterar o nome desse arquivo reservando o nome index.
html para a Home Page do seu site, ou de sua aplicação ou mesmo 
das páginas de estudos. Se esse for o caso, renomeie o arquivo, 
mas não o destrua, pois algumas informações importantes sobre a 
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estrutura da marcação HTML podem ser encontradas no código-
fonte da página e poderão servir como fonte de consulta durante 
seus estudos.   

•	 Arquivo humans.txt – Este arquivo de texto é uma sugestão para você 
modificar e adaptar ao seu projeto caso opte por ter esse tipo de 
arquivo no seu projeto. Ele se destina a documentar o seu projeto 
em um arquivo que possa ser lido por humanos e servir como 
documento a ser consultado por terceiros que necessitem entender 
como você desenvolveu seu projeto.

•	 Arquivo robots.txt – Este arquivo de texto é uma sugestão para você 
modificar e adaptar ao seu projeto caso opte por ter esse tipo de 
arquivo na sua aplicação ou em seu site. É um arquivo para ser lido 
por robôs que visitam seu site. Para mais informações sobre este 
tipo de arquivo, consulte http://kwz.me/qv.  

•	 Pasta img – Esta pasta está vazia e se destina a conter as imagens 
que você irá usar no seu projeto. Ao abrir a página, você notará a 
presença de um arquivo denominado .gitkeep. Esse nome foi inserido 
pelo sistema Git de controle de versões adotado pelo framework. 
Estes sistemas não admitem criação de diretórios vazios e inserem 
aquele arquivo que você pode deletar sem grandes sobressaltos, 
conservando a pasta ou renomeando-a com o nome que você cos-
tumar usar para as pastas de imagens da sua aplicação.

•	 Pasta css – Esta pasta contém os arquivos de folhas de estilos do 
framework conforme relacionados a seguir.

•	 foundation.css – Esta folha de estilos contém as regras CSS para 
a estilização-padrão do framework em versão amigável à leitura 
por humanos e devidamente comentada. É uma versão para 
consulta, análise e estudos.

•	 foundation.min.css – Esta é a versão compactada (minificada) da 
folha de estilos que contém as regras CSS para a estilização-
padrão do framework e destina-se a ser usada no projeto.

•	 normalize.css – Esta é a folha de estilos do tipo CSS Reset 
desenvolvida por Nicholas Gallagher. Mais informações em: 
http://kwz.me/7a.
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•	 Pasta js – Esta pasta contém subpastas e arquivos JavaScript do 
framework conforme relacionados a seguir. 

•	 foundation.min.css – Este arquivo, em formato compactado, contém 
todos os scripts do framework, isto é, o script core e todos os 
plugins em versão compactada (minificada), e destina-se a ser 
usado no projeto.

•	 Subpasta foundation – Esta subpasta contém o arquivo core e cada 
um dos plugins isoladamente e em formato não compactado 
que se destinam a consulta, análise e estudos. 

•	 Subpasta vendor – Esta pasta contém arquivos JavaScript de 
terceiros usados pelo framework, tais como Modernizr, jQuery 
e outros.

1.4 Marcação HTML
Todo documento desenvolvido com uso do framework requer uma mar-
cação HTML mínima, conforme mostrada a seguir.

1.	 <!DOCTYPE html>

2.	 <!--[if IE 9]><html class="lt-ie10" lang="pt-br"><![endif]-->

3.	 <html class="no-js" lang="pt-br" >

4.	 <head>

5.		  <meta charset="utf-8">

6.		  <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1.0">

7.		  <title>Título da página</title>

8.		  <link rel="stylesheet" href="css/normalize.css">

9.		  <link rel="stylesheet" href="css/foundation.min.css">

10.		  <script src="js/vendor/modernizr.js"></script>

11.	 </head>

12.	 <body>

13.		  <!-- conteúdos do elemento body -->

14.	 <script src="js/vendor/jquery.js"></script>

15.	 <script src="/js/vendor/fastclick.js"></script>

16.	 <script src="js/foundation.min.js"></script>

17.	 <script>

18.		  $(document).foundation();

19.	 </script>

20.	 </body>

21.	 </html> 
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Código comentado:

Linha	 Descrição

Linha 1	 Declaração do DOCTYPE para a HTML5.
Linha 2	 O suporte do framework é para navegadores modernos 

e para o IE9 e posteriores. O IE9 especificamente ainda 
apresenta alguma falta de suporte para as funcionalidades 
do framework. Essa linha da marcação usa comentário 
condicional para criar uma classe para o elemento html 
com a finalidade de servir de seletor específico para servir 
regras CSS e código em geral para suprir suporte àquele 
navegador.

Linha 6	 Declaração da metatag viewport para ajustar a renderização 
da página em dispositivos móveis.

Linhas 8 e 9	 Links destinados a vincular as folhas de estilos dos diversos 
componentes e widgets do framework à página.

Linha 10	 Carrega a biblioteca Modernizr, que se destina a detectar 
suporte às funcionalidades da HTML5 e das CSS3 no 
navegador do usuário. Mais informações sobre a biblioteca 
em http://kwz.me/qw.

Linhas 14 a 16	 Carregam a biblioteca jQuery, o polyfill fastClick e o fra-
mework na página. Note que os elementos script foram co-
locados imediatamente antes da tag de fechamento </body>, 
e assim o carregamento deles não retarda o carregamento 
dos conteúdos da página. O polyfill FastClick se destina a 
eliminar o retardo de disparo do evento click em dispositivos 
com interface de usuário provida de interação por toque 
(touchscreen). Mais informações em http://kwz.me/qx.

Linhas 17 a 19	 Script jQuery destinado a inicializar o framework. Convém 
ressaltar que o framework foi desenvolvido para ser usado 
em conjunto com a biblioteca jQuery.

O framework é personalizável. Em consequência, é possível ao autor 
criar seu próprio tema CSS para apresentar o projeto. Para isso é neces-
sário criar uma folha de estilos para o tema e vinculá-la ao documento. 
Nesses casos, basta inserir na seção head do documento mais um link de 
vinculação de folhas de estilos apontando para o arquivo customizado. 
Não é obrigatório, mas é sugerido que a folha de estilos do tema seja 
nomeada como app.css. A inserção de tal folha de estilo no documento se 
faz como mostrado a seguir.
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6. 	 ...

7.	 <title>Título da página</title>

8.		  <link rel="stylesheet" href="css/normalize.css">

9.		  <link rel="stylesheet" href="css/foundation.css">

10.		  <link rel="stylesheet" href="css/app.css">	

11.	 ...

A folha de estilos do framework adota a unidade rem para definir 
valores em várias declarações CSS e define o elemento html raiz do 
documento e base de cálculo para aquela unidade com font-size: 
100%. Isso resulta em 1rem = 16px. Considere esses valores e crie 
folhas de estilo customizadas que usem a unidade rem.

1.5 JavaScript do framework
Os arquivos JavaScript nativos do framework compreendem um arquivo 
core (coração do framework) e dezesseis arquivos de plugins. Eles estão 
no pacote de arquivos baixados do site do Foundation e são entregues 
ao desenvolvedor em duas versões: uma compactada denominada 
foundation.min.js, que é um arquivo contendo o core e os dezesseis plugins 
(todo o framework), e outra composta com os dezesseis arquivos do plugin 
individualmente e mais o arquivo core, descompactados e entregues dentro 
da pasta denominada foundation.   

O desenvolvedor pode optar por carregar todo o framework 
(foundation.min.js) ou selecionar apenas o arquivo core (obrigatório) mais 
os plugins para atender às necessidades de seu projeto. Nesse caso, deverá 
selecionar na pasta foundation o arquivo core denominado foundation.js e 
os arquivos de plugin necessários ao seu projeto.

Selecionados os arquivos como descrito anteriormente, use um editor 
de texto para colocá-los em um arquivo único, com o core no topo, salve 
com um nome de sua escolha (sugestão: nome-do-projeto-foundation.js), 
use uma ferramenta de compactação para “minificá-lo” (http://kwz.me/qz) 
e salve o arquivo minificado (sugestão: nome-do-projeto-foundation.min.js) 
para uso no seu projeto.
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Os arquivos de plugins usados pelo framework são listados a seguir.

•	 foundation.abide.js – destina-se a dar suporte à validação de campos 
de formulário HTML5 que usam o atributo required da linguagem ou 
expressões regulares para casar com entrada de dados nos campos, 
conforme previsto na API de validação de formulários da HTML5;  

•	 foundation.accordion.js – destina-se a criar o efeito acordeão;

•	 foundation.alert.js – destina-se a criar caixas de alerta;

•	 foundation.clearing.js – destina-se a criar lightboxes responsivos para 
qualquer tamanho de imagem;

•	 foundation.dropdown.js – destina-se a criar o efeito dropdown;

•	 foundation.equalizer.js – destina-se a criar boxes de conteúdo que 
tenham a mesma altura, independentemente dos conteúdos;

•	 foundation.interchange.js – plugin que usa media queries para car-
regamento dinâmico de conteúdo responsivo de acordo com o 
dispositivo do usuário;

•	 foundation.joyride.js – plugin que permite criar um tour pela página 
e consiste em apresentar ao usuário, assim que a página é carrega-
da, uma espécie de tooltip contendo informações sobre cada seção 
(ou parte) da página. Ao usuário é dada a opção de continuar o 
tour com os tooltips sendo apresentados no início de cada seção 
planejada pelo desenvolvedor a fazer parte do tour;  

•	 foundation.magellan.js – destina-se a criar mecanismos de navegação 
in-page (navegação dentro da própria página). Tais mecanismos 
permanecem fixos na tela, e, ao se clicar em um link, a tela rola até 
a posição de destino do link na própria página; 

•	 foundation.offcanvas.js – destina-se a criar mecanismos de navegação 
posicionados fora da (tela) viewport que são revelados por efeito 
slider a partir de um dos quatro lados da tela;

•	 foundation.orbit.js – destina-se a criar sliders de imagens responsivos 
(este plugin esta em desuso e será substituído pelo plugin jQuery 
Slick Carousel);

•	 foundation.reveal.js – destina-se a criar janelas modais; 
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•	 foundation.slider.js – destina-se a criar controles de formulário do 
tipo slider;

•	 foundation.tab.js – destina-se a criar navegação em abas;

•	 foundation.tooltip.js – destina-se a criar tooltips;

•	 foundation.topbar.js – destina-se a criar barras de navegação comple-
xas que sejam responsivas.

É conveniente ressaltar que outra maneira mais fácil e imediata de 
personalizar os arquivos JavaScript do framework para atender às ne-
cessidades específicas de um projeto tal como descrito anteriormente é 
fazendo o download personalizado do framework.

Na interface de download do site do Foundation existe uma op-
ção denominada “Custom Download” (download personalizado) 
[http://kwz.me/qA]. Nela é fornecido um formulário para você selecionar 
somente os plugins que deseja usar e fazer o download do respectivo 
arquivo devidamente compactado. Naquela interface, além da escolha 
de plugins, você pode ainda alterar as configurações-padrão do grid, as 
cores, o raio de curvatura das bordas dos boxes e o breakpoint da barra 
de navegação do topo.

Se o processo de customização do framework soar confuso para 
você, não se preocupe. Siga em frente com seus estudos usando a 
versão completa do framework contida no arquivo foundation.min.
js. Com a evolução dos estudos, você será capaz de personalizar o 
framework para as necessidades do seu projeto.  


